
        
            
                
            
        

    
	
	 

	FINALIDADE DESTA OBRA

	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.

	AUTOR: Central de Ensinos Bíblicos é uma produtora de livros que tem a sua frente o Escriba da HIstória. Desde 1990 o seu criador sonhou em compactar seus conhecimentos em forma de livros tentando organizar seus conhecimentos sobre Deus, o universo, o homem e a Bíblia. Nosso objetivo é buscar a verdade absoluta sobre as coisas e estamos atrelados a duas fontes. A Bíblia e os padrões que Deus estabeleceu no universo através de leis físicas e a natureza das coisas.
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	INTRODUÇÃO

	 

	Em primeiro lugar é preciso dizer que não sou judeu, mas convertido do catolicismo a igreja evangélica, tornei-me um assíduo leitor da Bíblia e um estudioso de assuntos relativos a Israel. Na década de 1980 eu era assinante da revista NOTÍCIAS DE ISRAEL do holandês e teólogo Wim Malgo de quem herdei o amor pelos judeus e por Israel. Já escrevi inúmeros livros sobre Israel, e o povo judeu. EM 2023 percorri por Israel visitando os lugares sagrados. Ainda menino acompanhava noticiários diários do conflito das miliciais libanesas com as Forças militares de Israel. Estudei muitos livros antissemitas e escrevi comentários sobre estas obras como PROTOCOLOS DOS SÁBIOS DE SIÃO, MINHA LUTA DE ADOLF HITLER e TALMUDE DESMASCARADO. A raiz do antissemitismo é espiritual. A eleição de Deus ao povo de Israel custou um preço muito caro. As forças malignas do mundo invisível incitam as pessoas de mente fraca de toda as gerações a odiarem os judeus, atribuindo aos judeus a culpa por todos os males do mundo. Os judeus foram expulsos de sua terra, Israel e uma vez espalhados pelo mundo, foram também expulsos de inúmeros países sob protesto para que voltassem para sua terra. Mas também na sua terra, os gentios não deixavam os judeus voltarem. Este ciclo não durou alguns anos, mas milênios de sofrimento. Neste vai-e-vem, milhões de judeus foram mortos em massacres horríveis. Este livro narra a primeira parte, cerca de 3 mil anos de perseguições. O segundo volume aborda os últimos dois séculos. É irracional o que cristãos, muçulmanos, nazistas e comunistas fizeram com os judeus ao longo da história.

	 

	 

	Esta linha do tempo do antissemitismo registra eventos na história, ações hostis ou discriminação contra judeus como membros de um grupo religioso e étnico. Inclui eventos na história judaica e na história do pensamento antissemita, ações que foram empreendidas para combater o antissemitismo ou aliviar seus efeitos, e eventos que afetaram a prevalência do antissemitismo em anos posteriores. A história do antissemitismo pode ser rastreada desde os tempos antigos até os dias atuais.

	 

	Alguns autores preferem usar os termos antijudaísmo ou antissemitismo religioso em referência aos sentimentos religiosos contra o judaísmo que eram prevalentes antes do surgimento do antissemitismo racial no século XIX.

	 

	 

	 

	Antiguidade

	 

	Vários dos eventos a seguir ocorreram antes do termo "antissemitismo" ser geralmente aplicado. Alguns até ocorreram quando os israelitas e os judeus praticavam uma forma inicial de judaísmo conhecida como Yahwismo, Judaísmo do Primeiro Templo ou religião israelita do Primeiro Templo. No entanto, esses eventos aparecem fortemente na história detalhada no Antigo Testamento, que foi fundamental para o estabelecimento posterior do Judaísmo do Segundo Templo, após o retorno dos israelitas da Babilônia depois que ela foi conquistada pelo Império Persa.

	 

	740 a.C.

	Durante o cativeiro assírio (ou o exílio assírio), vários milhares de israelitas da antiga Samaria são reassentados como cativos pela Assíria. O Reino do Norte de Israel é então conquistado pelo Império Neo-Assírio.

	 

	586 a.C.

	Durante o reinado do Rei Nabucodonosor II, o Império Neobabilônico destrói o templo em Jerusalém e captura o Reino de Judá, expulsando cerca de 10.000 famílias para a Babilônia. Judeus são vistos aqui pelos babilônios como um grupo uniforme, marcando o início da perseguição coletiva. 

	 

	475 a.C.

	Diz-se no Livro de Ester que Hamã tentou cometer genocídio contra os judeus. 

	 

	175 a.C.–165 a.C.

	Os Primeiro e Segundo Livros dos Macabeus registram que Antíoco IV Epifânio tenta erigir uma estátua de Zeus em Jerusalém e persegue os judeus que seguem a lei judaica. Ele prende uma mãe e seus sete filhos e tenta forçá-los a comer carne de porco. Quando eles se recusam, ele tortura e mata os filhos um por um. O Talmude conta uma história semelhante,  assim como 4 Macabeus.  O festival de Hanukkah comemora a revolta dos Macabeus contra essa tentativa. 

	 

	139 a.C.

	Cneu Cornélio Cipião Hispano expulsa todos os judeus da cidade de Roma.

	 

	63 a.C.

	12.000 judeus são mortos pelos romanos e muitos mais são enviados para a diáspora durante a conquista do Oriente por Pompeu.

	 

	59 a.C.

	Cícero critica os judeus, alegando que eles são muito influentes nas assembleias públicas. Ele também se refere aos judeus e sírios como "raças nascidas para serem escravas". 

	 

	Primeiro século

	 

	19 d.C.

	O imperador romano Tibério expulsa os judeus de Roma. A expulsão deles é registrada pelos escritores históricos romanos Suetônio, Josefo e Cássio Dio.

	 

	38 d.C.

	Milhares de judeus mortos por multidões no pogrom de Alexandria, conforme relatado por Filo de Alexandria em Flaco. Sinagogas são profanadas, líderes judeus são açoitados publicamente e a população judaica é confinada a um quarto da cidade.

	 

	50 d.C.

	Os judeus são ordenados pelo imperador romano Cláudio a "não realizar reuniões", nas palavras de Cassius Dio (História Romana, 60.6.6). Cláudio mais tarde expulsou os judeus de Roma, de acordo com Suetônio ("Vidas dos Doze Césares", Cláudio, Seção 25.4) e Atos 18:2.

	 

	66 d.C.

	Sob o comando de Tibério Júlio Alexandre, soldados romanos mataram cerca de 50.000 judeus na revolta de Alexandria.

	 

	66–73 d.C.

	A Primeira Guerra Judaico-Romana contra os Romanos é esmagada por Vespasiano e Tito. Tito se recusa a aceitar uma coroa de vitória, porque não há "nenhum mérito em vencer pessoas abandonadas por seu próprio Deus." (Filostrato, Vita Apollonii). Os eventos deste período foram registrados em detalhes pelo historiador judeu-romano Josefo. Seu registro é amplamente simpático ao ponto de vista romano e foi escrito em Roma sob proteção romana; portanto, é considerado uma fonte controversa. Josefo descreve a revolta judaica como sendo liderada por "tiranos", em detrimento da cidade, e descreve Tito como tendo "moderação" em sua escalada do Cerco de Jerusalém (70).

	 

	70 d.C.

	Mais de 1.000.000 de judeus perecem e 97.000 são feitos escravos após a destruição do Segundo Templo.

	 

	94 d.C.

	Fabricações de Ápio em Alexandria, Egito, incluindo o primeiro caso registrado de libelo de sangue. Juvenal escreve poesia antijudaica. Josefo analisa mitos antissemitas contemporâneos e antigos em sua obra Contra Ápio.

	 

	96 d.C.

	Tito Flávio Clemente, sobrinho do imperador romano Vespasiano e suposto convertido ao judaísmo, é condenado à morte sob acusações de ateísmo.

	 

	100 d.C.

	Tácito escreve polêmica antijudaica em suas Histórias (livro 5). Ele relata vários mitos antigos do antissemitismo antigo (incluindo o da cabeça de burro no Santo dos Santos), mas a chave para sua visão de que os judeus "consideram o resto da humanidade com todo o ódio dos inimigos" é sua análise das diferenças extremas entre o judaísmo monoteísta e o politeísmo comum em todo o mundo romano.

	 

	Segundo século

	 

	115–117

	Milhares de judeus são mortos durante distúrbios civis no Egito, Chipre e Cirenaica, conforme relatado por Cassius Dio.

	 

	119

	O imperador romano Adriano proíbe a circuncisão, tornando o judaísmo de fato ilegal.

	 

	132–135

	Esmagamento da revolta de Bar Kokhba. De acordo com Cassius Dio, 580.000 judeus são mortos. Adriano ordena a expulsão dos judeus da Judeia, que é fundida com a Galileia para formar a província da Síria Palestina. Embora grandes populações judaicas permaneçam na Samaria e na Galileia, com Tiberíades como sede dos patriarcas judeus exilados, este é o início da diáspora judaica. Adriano constrói um templo pagão para Júpiter no local do Templo em Jerusalém, constrói Aelia Capitolina entre as ruínas de Jerusalém. 

	 

	136

	Adriano renomeia Jerusalém para Aelia Capitolina e constrói um monumento romano sobre o local do Monte do Templo. Judeus são proibidos de visitar. Judeia é renomeada para Síria Palestina, referindo-se às palavras gregas para o Levante e também para a região na época.

	 

	167

	A primeira acusação conhecida de deicídio judeu (a noção de que os judeus foram considerados responsáveis pela morte de Jesus), feita em um sermão sobre a Páscoa, atribuído a Melito de Sardes.

	 

	175

	Apolinário, o Apologista, escreve dois livros contra os judeus.

	 

	Terceiro século

	 

	259

	A comunidade judaica de Nehardea é destruída.

	 

	Século IV

	306

	O Sínodo de Elvira proíbe o casamento misto e as relações sexuais entre cristãos e judeus e proíbe judeus e cristãos de comerem juntos. 

	[infelizmente, nós cristãos temos muita culpa no ódio aos judeus. Ao longo da história parecem que esqueceram que Jesus era judeu...]

	 

	315

	Constantino I promulga várias leis sobre os judeus: os judeus não têm permissão para possuir escravos cristãos ou circuncidar seus escravos. A conversão de cristãos ao judaísmo é proibida. Congregações para serviços religiosos são restritas, mas os judeus também têm permissão para entrar na Jerusalém restituída no aniversário da destruição do Templo.

	[Sou cristão, mas as pessoas devem ter a liberdade de escolher a religião que quer seguir, no final deveremos prestar conta a Deus, mas muitos querem ocupar o lugar de Deus e exigir conversão a força. Este mal esta no ser humano que quer forçar o próximo a ter a mesma visão de mundo.]

	 

	325

	Judeus são expulsos e banidos de Jerusalém.

	 

	325

	Primeiro Concílio Ecumênico de Nicéia. A Igreja Cristã separa o cálculo da data da Páscoa da Páscoa judaica: "Foi ... declarado impróprio seguir o costume dos judeus na celebração deste festival sagrado, porque, tendo suas mãos manchadas pelo crime, as mentes desses homens miseráveis estão necessariamente cegas... Não tenhamos, então, nada em comum com os judeus, que são nossos adversários... evitando todo contato com esse caminho maligno... que, depois de terem cercado a morte do Senhor, estando fora de si, são guiados não pela razão sã, mas por uma paixão desenfreada, onde quer que sua loucura inata os leve... um povo tão completamente depravado... Portanto, essa irregularidade deve ser corrigida, para que não tenhamos mais nada em comum com aqueles parricidas e assassinos de nosso Senhor... nenhum ponto em comum com o perjúrio dos judeus.

	 

	[Decisão absurda do concílio. Se não querem nada com o judeus, neguem Jesus, a Bíblia e os apóstolos, pois todos são de origem judaica...]

	 

	 

	330

	Rabbah bar Nahmani é forçado a fugir para a floresta, onde morre.

	 

	339

	O casamento entre cristãos e judeus é proibido no Império Romano, cuja punição é a morte.

	[Para que leis tão absurdas???? Deixem os homens livres!!!!! Apenas ensine o caminho correto, a verdade. O julgamento final quem dará é Deus. Humanos são cruéis por natureza, e nem o cristianismo conseguiu conte-los...]

	 

	351

	Queima de livros de textos judaicos na Pérsia.

	 

	351–352

	Revolta judaica contra Constâncio Galo. Judeus se levantam contra o governo corrupto de Galo. Muitas cidades são destruídas, milhares são mortos.

	 

	353

	Constâncio II institui uma lei declarando que qualquer cristão que se convertesse ao judaísmo teria seus bens confiscados.

	[Jesus e nem os apóstolos ensinou que deveríamos fazer isso com o povo da Aliança...]

	 

	380

	São Gregório de Nissa chama os judeus de "assassinos do Senhor, assassinos dos profetas, rebeldes e detestadores de Deus, companheiros dos demônios, uma raça de víboras".

	 

	[Nós somos ensinados nos Evangelhos a pregar aos judeus e aos gentios. Somos devedores de todos, ensinou Paulo. O cristianismo sem Cristo dá nestes absurdos...]

	 

	386

	João Crisóstomo de Antioquia escreve oito homilias chamadas Adversus Judaeos (lit: Contra os judaizantes). 

	 

	388

	1 de agosto: Uma multidão cristã incitada pelo bispo local saqueia e incendeia uma sinagoga em Callinicum. Teodósio I ordena que os responsáveis sejam punidos, e a sinagoga é reconstruída às custas dos cristãos. Ambrósio de Milão insiste em sua carta que todo o caso seja arquivado. Ele interrompe a liturgia na presença do imperador com um ultimato de que não continuará até que o caso seja arquivado. Teodósio obedece. 

	[Ambrósio cometeu um desatino e o imperador Teodósio I agiu certo. Jesus ensinou que ele veio salvar e não destruir. Quebradeira não é coisa de cristão. Nem o culto ao Diabo devemos impedir com violência. Devemos apenas pregar Jesus e se as pessoas, já tem que os julgue. Não se deve tomar o lugar
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